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RESUMO 
Os danos causados pelas reacções expansivas de origem interna (REOI), que envolvem a 
reacção álcalis-sílica (RAS) e a reacção sulfática interna (RSI), assumem grande importância 
na durabilidade e desempenho das estruturas de betão. Estas reacções afectam várias 
estruturas em todo o mundo, sendo necessário encontrar formas de prevenir/inibir a ocorrência 
das REOI nas novas estruturas de betão.  
Este trabalho pretende avaliar o efeito da utilização de lamas residuais de uma mina de 
tungsténio na mitigação das reacções expansivas de origem interna (REOI).  
Para este efeito, foram fabricadas diferentes composições de argamassas, utilizando-se um 
cimento CEM I 42,5R, um agregado silicioso reactivo e diferentes teores de lamas residuais em 
substituição do cimento portland.  
Neste artigo apresentam-se os resultados de ensaios de expansibilidade aos álcalis e de 
evolução da microestrutura das argamassas estudadas.  
Os resultados obtidos apontam para que uma substituição de pelo menos 30% de lamas 
residuais por cimento portland seja eficaz na mitigação das RAS. 
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